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A assignatura c paga adiantada;
liodo começar era qualquer dia, ter-
minando semnro no flm do Maroo,
Junho, SelomBro o Dozembro.

,#,

Njo ' so publica nas segundas-

(Cie. dè republica.) £fed™dias im-e,lialos •"

BELÉM DO PARA, TERÇiV-ÍElHA í) I ABRIL DE ÉÉ ;#i t I. 77,

BÇLEM, 8 DE ABRIL,

O CATÍIOLICISMO E O ÇJ-ERO, •,

No «Diário de Belém» de 5 do- correntelhe? appareceu s. exc.rvm.% em um com

clero, assim como podemos estudar ™ffteK
por uma as partes em aue a nsieholnmn rll. i^Tl^^^^W^Tj^^^,Mmm. ,oirerece o camnmo largo. Se sani?raesi-¦  ---—-- —,*?«» ..._« Y^uuo uma uiuiuuau ue cuuaveres una-'uma as partes em que a psichologia di- cerados»ao toaue das VesnprW c*"cii"-in->« 9- ^ .íhVu," -""'"" "**""" """e:^-3

>aalma. Ném-nosvw^ mãos .nas urses que bor-
iparacão è inadmissível nomne o\m» i.Vtó Sll?™i_ii» 'da vossa preci

por
vide ... ._  ^ _^ wllIll^.^comçaração è inadmissível porque ^^Su^^ntoe simples e o que e simples nao se di- mmnnna ™mn X- ¦„«iA-j'„s~-r™*„^^_ i>
vide. •*

Podemos estudar uma lei em si mesma
e podemos estudal-a juntamente com
parte regulamentar.. .;.' |0bras da santa^qb^ògp^ehí'po"ucO vimentó

f"* 
j ,_í l,«Blí *

Podemos estudar o homem como' crente,
tomiua- mo c,1!l-

podemos estudaro padre c^sacer-" 
;<G3§8gfBg^^ O vosso desres^

no nosso porto o vapor
th-America» procedente de

¦*"¦- r,m. », ' t seouio. para o Rio de .Janeiro
supremacia moral o não pite- P01 Pernambuco e Bahia na tardo do mes-

Vapor costeir#.—Entrou hontem de'ao

respondendo ao. artigo—O catholicismó e ó

O que: e'iste?LDevieis ser o-primeiro a 
'Casa 

df fiovpun ,

nie-itemente"-i diivn.; S^nií^W-S^ íi:3uya? entren°s- Wm 'istofará àugmén- milhões deidátholicos-'è mie '-em todas nl \ fâ*Ê*^W$^*^ n^° Mmira o -femiinte:

ri_^i ."."¦¦¦¦¦¦^'•¦nvii anaa caaa vez mais
rn,P rUnclílda' Entre outros Miam factosque pi ovam a «uniformidade^ de vistas do

• S?S1 8'ovei'no..™ corte com os seus «dele-
. oaaos.nas províncias, convém registrar maisvos; nao .admiraio.Seguinte: • b ,11Mlb• - c\ .' '

mente depois de ler sido tratada n.conve- ligação entre; nós, P.orôm 'istofará augmeri¦ífíua directoria' do oararlo Ht, •>¦ rn„.,n \a*x, ~—:,,kx-.. „_ ¦..„"_•¦_ .. .- . . i--- -i-- ¦uim-iuiiv w,j í.^,,,,,r..„.i„.. ,i,, ., „:.. /¦...... , .;-¦••'se salie, sahiram da corte no. mezu menor, numero.'. !--7Y--^"ZZJZ"'T" *, |i'«-^uuu, r -
.iint.il rniPi-pr notr^- o ^i-n^«sS U,que.admira e aconselhardés .ao nnvó!^pores':<(]

iJiüds no çirni- provoca ,t ,„.1Mti,ua, ,|uur nu nuuiuo espn ¦„, „„,- ,' •, "' v" i--'-" ;-.' "'•" ,, , ' -r«,"-, •-» ^uiuu as uiumas isfm que a autoridade, quo deW velai- pelo devem chegar a todos os «íoinentóscumprimento das nií!snin«'ri A .i^nncon n" ¦-'¦¦'¦• ' J'"u"lb

E'

com-

"•¦—-""' umiiüiu.. n '¦¦!¦¦•• ,, , i' ' --;0m destino ao nosso porto os
inútil querer negar: a compressão mi(;^íffife? ^C011felhardqs .ao povo vapores «lienriqim Dias»e «Filippo Gama-'

„ ,]„,.',» . , " ; '. ""*¦¦»-¦ ¦ >.-— "v winr ^luvuca a resistência, auer no mundo esni- q vos,«coinl^n»te no desrespeito as leis }Mfn os quaos, segundo as ultimas notininstender-3e,.nho quú !ne ti.ma siuo /edado, assim aquel- ritual, qúer.no materiaf ' 5 P^ ^m<piea autoridade, que deue* velar pelo 
í,pvn- "l!  " ' ""

„nnilune as, queridas as peias, ostentarão todo o Comprimi'a aguà, o vento o_ir o vi- cnmPnraPrito das niosmas,*dè uín"passo o.

' 'ViiV,',,"' '¦' • " "- 
¦:'¦-,e l1*13 iU)-'-a •¦'¦ ¦>. wíiVani-ie:.,.l i,,dici\"i * nec: rái" '

para que ,.ao pasjjasse
contra elle se escrevi.

dadeira pausa de s exc. se estomacal- tanto consciência não doveliaver-cc^cãí^islo S^ES £S™comnosco foi ter tido este jornal a «ousadia» uma inutilidade ' »¦ '• . »i õn ,.»i; •; ' slcJuue1?»ie1lel"eis tertp-aisci- w ,. » ¦•', :-'. -,-,-
de censurar actos.da príneira autoridade E S> 

' 'Nãó 
noa admin estn sp ®Ã ' tei>eiS dad°augar a mais Um ,, Sãul^%usa P°W,e vedes

Wlidnsi rh nnovinpii spm tPr nbtirlo npr j íí-' '¦ J-'¦ r. ,atíB111 a e&ta se*" .PJQteslo. ' . • . - ,a imprensa brasileira denunc ando os vos-

Só caiei de todfa IM f*onT,^S|SS*gI-Si|ffi SzWffi^„'J»»',*_*_» 
'- '«* 

^^fMS*^*» 
"»* «aó cartel de desafio que nos.üzevam a.hon-

ra de fançar. Ainda que não tenhamos vos
fjpompanhado no terrerfb das insolencias e
grosserias, comtudo temos feito o que de-
víamos' fazer, *

fciitóffi

em sido ieitas em nome-da religião,-teriam paiz, mesmo, as constitupionaes. • meios, s-çrois postos ã mai-em ó nós <\Mtido lugar sefossQ uma verdade aceita ppr- ! te n primeiro passo ntf região ^^ c^^òsÀ^^^,^^todos o prirTcipio que desejamos ver con- xonada dos interesses. mundanos, deveis-o nossodover. im)hu.»mp.i,iovertido em lei:-Lib,erdade de consciencto vos sujeite a todos os resultados, bons ou' '
e de culto-5— l Na,ovos lembraes dos elfei- mãos do vosso proceder. , : >' 

'•.

n,,;„ *—í. ,,?,M*lLy ¦ '¦".iiiinai-o-na se-guu atraz d aquelle e. baldear as commissòes '
que_vao a seu bordoparao vapor substituto?Unde sora encontrado o «Marcilio Dias»1'Ujiem pagara as despesas desta «contradança» mariliiiia ? .

Que «ordem.) desordenada ii

Iniuos EimANTES.-O subdelegado 
' 
dodisluetc; de Baião communica que acham-se

—.aCEIJ5*!" _^r»;r3T.rjj_rw_ —,

A Iuk; a-luz. que somente mette medo aos ISÍ3P Kl?!* Urulju, mais de qui-ígosdas trevas. i 5„ , míll0S mansos, de uma tribu

8 DE ABRIL.

MERCADO ESTRANGEIRO, un

'¦'' PAUTA SEMANAL. ; • ,

Aiieráyoes aa pauta da semana ae 8 a 13:
Borracha fina kil. 2:247. ... ,
Dita entre ilha líil. _:043.
Dita grossa kil. 1:859. *

ExeerptOM dc corvcipondencia do hp; V. C 0«l«
marilcf, vinda üclo vapor "aiorth America».

•SEW-YOÍIK, 22 DE MARÇO DE 1872.

Entre os dous vapores os negócios com-
merciaeá em ger^l mo^eram-se com.lan-
guidez, liendo êxcepcionaes os artigos que
gosaramde animação. Nq. lista abaixo en-
contram-se alguns, neste caso. Ao oontrarfc,
nos centros financeiros e especulativos rei-
nou grande actividade. . 

'•

JJORnACJlADÒ PARA', fina 88 c. p. lb.', dita sernam-
by 61, 65, o. p. lb., tudo 4 mezes.

Em conseqüenoia da sustontaiia alta cm Inglaterra o da
pequena existência aqui, este artigo tom continuado a subir
gradualiíicnto e mostra firmeza.—O* fabricantes nos últimos
dias comoçaram a apparecer do mercado, vendo que pela
abstenção não consoguiâo baixa.

AstransacçOcs em borraeba fina desde 81 do passado
elovaraiii-ao acírca de 200,000 |b«. das quaos 80,000 lbs.
para reexportação a/4 8/B papel dinheiro por lb.—o o resto
120,000 lbs.,; para consumo de 77 1/i á 8!t 4 mezes.

A procura parece querer lumar incremento
A borraeba sernamby tem sido tomada com promplidSo.

As ?endas desde o ultimo vapor elovío-so á 70,000 lbs. do
58 1|_ dinheiro a 02—64 4' mezes. Ficüo em ser desta
sorte 2<JP00 lbs. vindas pelo vapor que esiaô em trato e
0500 los. sustentadas para mais altos preços. -

Estimada exisfpnpia da borraeba. fina em 20 do passado
lbs. 838,000,! chegara» depois |bs. 170,000, total lbs.
403,000, venijerlo-se o reexportaran>sp perc% do lbs.
SOOiOOO. | ' ,. ,, .

Estimada existência de borracha fina, heje lbs. 203,000,
a do vapor incluída.
• O meu telegrimnia do .Liverpool, om data de hoje, indica
baixa o fraquesa n'aquclle, mercado'; a finaé cotada 3/ upe-
ras firme o a sornamby 2/4 firme.»

CASTANHAS 6 1/2 a fi 3/4 c. por lb.—A' oste preço
venderam-se dous pequenos lotes.—A procura tem sido mui
to diminuta; espera-so melhka logo quo se abra a navega-
cio dos rios o canáes que tem .estado fecbada pelo gelo.—
Em segundas mãos ainda existem cerca de 2,000 saccas. •

CUPAI1IBA 70 a 71 c. ouro porlb.=A' este preço vou-

Íeu.se 
um pequeno loto do 1000 lbs.=Tem (albado'as en-

ailas dos diversos portos j de producçSo c com a alta nos
mercadwda Europa o art. tom adiantado.==Fica om muito
boa procura e sem existência em primeiras mfios quo moroça
menção. V

COUROS!DE VEADO 62 l/i c. por lbs. .
A procura tem 

'afrouxado 
um pouco, cerca de 10,000

lbs. importadas por navios, vendoram-se a 53 e Bi c. por
lb. Um lote qae acaba do chSgar qftá em trato.', 

COUROS DE B0I.=Verdes salgados do Para 19 1|2 c.
ouro poj"b. escolhidos. ,

£üte artigo lem continuado á gosar de auimação e fica
firme.

CUMARU' Dô PARA' 48 c. a 80 c. por lb Procura boa,
exiítfnciii em primeiras, mios 4000 lbs.

ÚllJJCl!'.=Apparecou procura=Especuladores compra-
ram cerca de 1600 paneiros, pagando de 30 a*40 c. por
lb. pela da-marca F. a 5 c, e 15 c. por oujras marcas.

Artigo precário nu venda,.

, *. -,|), . |iHí i,'4'¦• '.-''s-i .••'-. ;¦
CÂMBIOS

Cambio sobre Londres—25 Ii4 e 25 3[8
d. por 1:000 rs.

ACÇÕE8

Banco Commercial, ao par.' Companhia do Amazonas-200-000-380:000
Companhia Fluvial do Alto Amazonas—

100:000 80:000.
•XlompanhiaFuvialParaense—100:-120:000

_nC°fmPaühia dos Trilhos-urbanos —10Ò:

Dita sernamby kil; 1:566.
Dita em leite kil. 6:7.41. • • '

* Couros seccos s^lgadqs, um 6:600
Pellesde veado.k\b.'1-427,
Cacáo, kil, 347 rs,
Óleo de cupahiba kil, i.ci42,
Pirarucu secco salgado, kil, 507 rs. .

COTAÇÕES IÍ0 MERCADO-

•Assucar de Pernambuco, 5:300 a 5;400'rs..
Borracha fina, arb. 33U,
Cacáo'nova; arb, 5:000 a 5:200.
Castanha, ak". 7Ü500 a 8U.«.- '
Gêuros verdes, lb. 150 al60. rs. • '
Ditos espichados, um 4U500. •
Ditos seccos salgados, lb. 270. a 280 rs,

.Ditos de veadodb. 650 a 660 rs.
Café.da Bahia, arb. 9U9Q0a 1QU.

•Dito do Ceará, arb. 10U a 10U750."Carne secca, arb. 4,U a 5U800. .
Óleo de cupahyba, canada 18:500 rs.
Pirarucu do Alto Amazonas,, arb; 5;700 a

9:200 rs.
Dito de Santarém! arb, 9y5QQ a ipU500.

RENDAS PUBLICAS .' .

ALFÂNDEGA. ,
Rendimento dè 1 a 8. . :. .. 124:435^12

üeladas 839, trjpo.Ía<;ao 31, carga gêneros,
oonsigutido o Karia c"Durboji""**-1

Entrada do dia 7 . #
t)e New-York o vapor americano «Nprtli

America» com 1 ^ dias do viagem, comman

RECEBEDORIA,
Rendimento de 1 a 8«'.- . . . 19:055:059

VER-QcPEZO.
Rertdimenio de 1 a"  1:300:890

'anta caía. V •
Rendimento de 1 sj  124:560

BcNpachoH «le gêneros de exportação em 8 d'nbi-11

Para New-Yo/k nobiaie arneiirano «E.
Burnett»: Manoel da Silva Passos, bonracha
sernambyV 2;90,0*'k.ilos: Gerardo Antônio
Alves etc Filho, borracha tina 2666 kilos,
dem ontrs-Qna 622, idem scrnamLy . . :

4140 ks: João Rodrigues Alves, borrachi
fina 1571 kilos; Victor Rodrigues de Oli
veira, borracha sernamby *5050 k»l s,
Franfiscò losé Romano, 1 orracha sem; ui
bv. 145 kiios: óleo do cno-ií*a 101'! ki

- O vapor Mojú'scg.ipjiurji.S.
itiíiiJriígada dó' dia'Ví'

lleccbc carga c-.iveorirmiiiílas,
•gpiros ate as 3 liorasila ianj

desconhecida, os. quaes deixaram as mattas

UÍ£l'-.*sl J"in
IpcriúiK-vrvoacicn cm leÜào 14 mullaá»"?.'^.avaüoh vindos de Minas. Estào em bom"i!'"bífl iestaJo.- —Tudo a (Jinheiro.
 io M$m

*¦ *w

O vapor Mojú segue para í'garâp>'>miri'
likm'drugatlã; d • di.» I i\

¦ [lècébc nàrga encoaimeiidas e,|.asiagei
ros até »s o lioras/atítrJc do .dia 13/. '

ros ale u.s § tu ras di tardo dò dia I
i issagei

»n'e III U lu-, ti-ipolaçào 5*5, tonelatlas
2.000, co(isighado a James Bopd, passa-
goiro* 8

De iVew-York em 30 di*s o patãclio in
glez, Salinus, c.ipitio L'nd, tripol çào 8»
toneladas 150, carga genoros, car!s;gnado O vapor M jú segue para Ciürarj» na
a Fr ndsco Qaudencio daCosíi, e F" se.níi.v.adniga-.la.iJo íia 18,
pi^s.igoiroí, 

' . 
| Recebe carga 1M)coi),mcMid;i'e

¦ Entrada do dia 8
¦ De Maranhão e portos deos alas- ó va

por nacional Gimipy, commandante >o«
rjiqim Peixoto dí Costa Santos* tripotaçào
24, toneladas 400, c:»rga var.os goneros.

OúCametá o vapor Soure, commandan-
t Io tenente Figuereido, com 25 passa-
geiri.s. ' 

•
COMPANHIA DO AMAZONAS. .

O páqu' te a vapor Óbidos .cummandah
.te Io tenente Tf varas segue para Óbidos 'é
escalas na mairugadado dia 12

Recebe-se carga no dia 5 c 6 encom-
men^as e passageiro no dia 11 até.as 2
horas di tarde.

DE ESPÓLIOS,
r Quarta-feira 10.

O AGENTE ALMEIDA.

Fará leilão ein seu oscit , ^..v .v.Jltlw uai, ^u i-scriptorio por ordemdosr. dr. cônsul de S. M. Fidelissima dosespólios dos subditos jpbrluguezes abaixomciicioiii;dos:-Do Augusto Pinto Ribeirode Vasconcellos, varias miudesas, roupa ouma sacca com cafò em grão. De Antônio
TOU-

O paquete a vjpor S ure co'«nandáíc
te Io tenente Figueiredo; segue párn Cl.va-
ves e escalas, na nifdrugadà do dia» 15,

Reci.'be-se carga no* dia 10: encommeo
das e passageiros no dia 13 até "as 2 horas,
da tarde.

.?•.]).; . •)''W; *}.
U-paquete a ^apor Manáos»commai>dan

to cà itào tenente Lopes d« Si segue'pa>
ra Mandos e escalas na madrntriHia do dia
18 * 

S

ReceDe-se carga no di» 12,^ucommen-
das e passageiros no dia 17 até as 2 bo.
ras da tfjfrde. -.' -

Miguel

pe íCS í!C ca|> 102 kil-» . .
t

HANÍFESTO. . . -

IMPORTAÇÃO, 
' 

. .Para'Hamburgo a escuna dinamarqueza
«Ida » com a seguinte carga: castanha
4,200kilos, cacáo 38,750 ditos,, borracha
entrefiná 3,000 ditos, piassava em rama
2,990* no valor de. rs. 29,314Ü590.

PARTE MARÍTIMA- '«

MOVIMENTO DO PORTO.
Sahidas em 6 de abril.

*
Para Literpool gor Ceará o vapor inglez

«Jcromo commandante John Uulchinson, to

. O paquete a vapor Inca cominandante
Joaquim Barros, seg*ue. paru Ihituba e es-

- calas na iiiàdrugàciã do dia 25'. ¦ V, •
Rcc b- se carga até o dia 18; ençoni

metidas è passageiros até a§ 2 hor.s da*tar
de. : '¦

• •
•r- •

. O v«q)or i\I;jú segue para o Acàrii na
madrugada dó dia 6.3.

Recebe carga ençommendas é passagei-
ro<> até as 3 horas da tardo Ia dia 22.

O vapor Míijú segue para S
iscalas na madrugada dn dia 26

• Recebe car(ga enco-nincndas e passagei-ros até as 3 horas da tarde do dia 25.

¦:/••' LEILÕES- '•
V .

,- .DE AVARIA.
¦V ' 

\ HOJE. . . ;, V

O AGENTK ALMEIDA.
. 

*

No vte consulado de França, o agente
Almeida venderá emleiiQo por ordern do
sr. vii-e cônsul e por.conta de quem per-
ienc-'r,..uma*ca xa contendo 12 duziasde
chlpéos-dii -palha rí'Ita'i < avariados, para
homens. Ao meio dia.

Gonçalves de Oliveira, varias miude/as, *.»,-
pa de uzo/ieriTimenta de carpinteiro, duas
bancas e objectos.de uzo, assim como umaflliióa de boas madeiras, duas vellas e maisiíjjparelhos, quê ]iode ser vista 

'junto 
ao tra-

piche da companhia lluvial Paraense. DèAntônio Em» da Sil^a, um bahú. de courocom varias-roupas de uzo.—Ao meio dia

Bojii

DE PEIXE^

"*""", 
pohte de pediys.

O Agente Ferreira venderá um loto do
peixe de boa qualidade* vindo em barco.

\s 8 horas.
• •

MANTEIGA, MIXIRA E LINGÜIÇAS.

O paquete a vapor Soure commandan-
to Io tenente Figue'rodp, segue pára Ca--neta e escalas na madrugadajJo dia 26

Recebe se carg.i no dia 24; encommen-
das e passageiros no dia 25 até as 2 hocas
da tardo. •

CVMPANHI.vFLUVIALPAMENSE
0'vü|. r Mojú seglie p.ra Acar.1 na

ma I uga ft do di 8 Io corr ute,
Recebe carga encornmeudas e pas.agei-ros até as 3 horas da tarde do dia 7.

A manhã.
O AGENTE A!LMF.inA. #

Venderá em leilão ás 9 horas, no ar-
mazem dos srs. Leão Israel e Irmão uma
partida deMataü com manteiga de Jarta-
ruga, uma dita com mexira e uma dita de
dites còm lingüiças. ,As 9 horas.

MÔLLAS. E CAVALLOS,VINDOS t-E• vw.\s.
Quarta feira 10

O Ageute Castro u praça das Mercei
as 10 horas poi conta o ordem de quem

ESTIVAS E MANTEIGA. . jíV

Quinta feira 11.

Os Sjt-S. ÁNtRADE"E.Ca. #*
A

FariTo I ilão em seu armazém por in»er-
venção do Agente Almeida, de um com-
pleto sortimento de estivas, de uma partidade superior .nanteiga ingleza nova, e de
um lote. de tabaco de Intuía Ab meio
dia. a

DE MOVEIS.
Sexta-feira 12.

O. AGENTE ALMEIDA.

Fará leilão demnbilia e diversos outtos
í moveis dc tuo doméstico, na casa sita a

travessa do Príncipe canto da. rua de S.
Vicente onde estivar o'signal.

As'4 hopas.
•_ 

'

• GRANDE LEILÃO D'ESTIVAS.

Sexta-feira>Í9. ••

Pelo agente Ferreira, no armaseui dos
srs. Sacayem & C.-1, á travessa i^i Mercado,
de um grande.softimento de gêneros, de
Lisboa e americanos, uma partida» do café
dò Ceará é uma dila dé manteiga ingleza
fie ífi qualidade: o que tudo será vendido
sem reserva de preço.—Ao meio dia.

LEILÃO DE^STIVAS.

Para o mez de abril. -
#

PELO AGENTE ALMEIDA.
No armazém dos srs.:

Costa, Tavares & Dias, cm 12.
Teixeira & Ruiz, em 15.
Rocha & C.a~em 16.
Lima & Calheiros em 17.
Llewellyn Nash, cm 49.
Calheiros 8é C.a, em 20.
Coutinho, Carvalho & C.a, e»i 29.
M. G. de Carvalho & C», em 30.

^
•st' áíÂ MU --t-_)
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e estão sem'aTdeamehto, causando isso gra- gMfícatiyo pelo naufrágio da candidatura do" ' " • seu filhos' «gorado»" deputado provincial.
São quedas sobre quedas ¦ ¦

« O ministério .está desmoralisadissimo,
e o narlido Conservador Ires vezes desmo-L
ral fiado. A sua debandada e rotura; a de-
claração que faz o partido conservador do
Rio de Janeiro dè que é «escravocrata,» e
sobretudo a talta de prestigio dos sèíts me-
díilhões. Qoríe que^o ministério só,,espera
a-chegada- dò imperador, para retirar-se.
Què vida. e que nforte inglória ! »

Imjiigr.^ão.—Durante o 4o trimestre de,
'J.871 emigraram do Porto í>ara o Brazil-
1828,jndividu<£j sendo 74 mulheres e 1754
homens
.Janèir

ves prejúizqsrtos habitantes d'aq.u'elli|'l%ar

Innundação.—A.s*copíosas chuvas qúe
tem cabido ultimamente tem causado grau-
des prejuízos ¦ aos habitantes do»- Intuía.

Do dia 26 do passado em diante começa-
ramas águas a -crescer .cie tal sorte que lb-
ramiimuncladasmais do'50 casas de ambas
às margens ^aquello' rio, tendo alguns,
d'ellas desabado. yW'1

• Não ha exemplo ali de uma enchente
igual-, : - -,- ¦ ¦:.¦,-¦¦

- . EscmTTonTOT)'Avoc.M.TA.—O nosso cftlle-
gade redacção o sr.dr.FilippeJosède Lum
ab^ò o seu escriptorio de advogado, ao lar-
go do canrio,*n. 4, podendo ser procurado
no escriptorio d'esta redacção das 11 da ma-

,nhã ás>y da tarde. •*

Arbítrio.—Diüem-nos' do Acará que o
subdelegado do districto do ..(ffiifcp.eqnèno))
officiara ao' delegado Klterario,. recommen-
dando-lhe- que «não consentisse qi i ese m
trículassem na escola noclur§a,» fundada
ultimamente no arrayal da freguezia, ,«-pes-
soas que" estivessem no caso de ser/ecrti-
tádas.

Remetemos o negocio com; visto ao
«justiceiro» presidente dajprovincia.

isf com
o 1479;

pm.os seguintes destinos: Rio de
Rio Grande do. Sul 148; Per-

nambuco70; Pará 7é; Bahia 27; Maranhão
'19. Ç«antnC:'tR ' « .- '12: Santos 18.

Navegação bo Berjiejo.—Acaba,de or-
ganisar-se uma cinpVesa- naVèpublica', Ar-
gentina para.o aprofundamento e canalisa-

„y çao do no Bcrmgjo. A obra .consiste em um' canal de légua p- meia .de' comprido'e 60
metros de largura, eêeve-pòr emçbmmu-
nicaçãq o.norte da.republica com aBqliyia.

Foi nomeado Mr.-F.rancis Thomas ml- usys dè, submetter'.a correspondência/ao
rtislro ptenipbtenciarióttólMrü.

O senado -de Albany adoptou o bill» da
câmara que.fixa à, considerável cifra' de
23[4 '.pòr .cento da quotàjdas - taxas da cida-í
de de N*e\v-York. * '

O povo de.UJah.fora..-chamado, a votar
sobre, e projecto'de constituição 'què;eleva
o território á calTiegoria de Estado. Só os
Mormóns haviam votado, e naturalmente
sanecionararn o projecto. As mulheres mor-
monas, votaram pela aflumaliva. -Quanto
aÒs-gentips gfotestam contra a admissão do
Utah na União como HKulo.de .Estado.

3 Ás S eleições' mumbipàesi de -Buríirigtòn'
fojtam gatthas."pelos republicanos.

Subia já urna somma considerável a sub-
scripção a. faiip.r da França'., r.,.,-^;.' \i a<' 

Celebraram òs irlandeses tí%.dia 21 em
New-Vork a sua festa'dè- S. Patriçk. A.prp-
cissão, cjúe. forma: a parle essencial dp pro-
gFainma.% què cómò sempre ó muilo nu-
'inerbsá, seguiu-o itinerário dos annos pre-
cadentes; sem mtíidènte algum notável. .

Mudança.—Os ¦' srs. Pontes & Irmão,
agentes da companhia «Singer Manufactu-
ríug» de machinas' dc costura, transferirão
a, agencia para a travessa do Passinho nu 9.

mamei
abrio

MedIçO;—0 sr. dr,, Souza. Castro,, ulli-
3njèchegado da corte, onde f*orinou-§e,
o seu consultório á rua das'Flores n. 99.

Si'va VI yi. J-ronymo,Antônio Tínel-'
parlamento, tanto 'mais 

que o congresso dos j'.j ( t! ,,. s pplóqtes .conego J«'iq>.iu|A't-
Estados-Unidos tem recusado dè seu lado. • ' 

,. ,fl ^\y E^iies c'Jó-ütl'**Pé(ÍrJ de
pedir, communicàção ao presidente. Os ler- < 

', . '' '' ¦•,-.-./; ¦¦¦ti.- ,i»l ,\a
mos da nossa replica inPstra que deseja- **!-*» M"r,i,r- » P">'. .t.tem muda o de
mos pòr em execução o tratado na altura .listriçt > os eleitores Gaspar, dn Ali (Mo e
yue-ejjiige o negocio-'e a)hqnrá do paiz » ^fmoriin. Man e! Antônio iiod.igp,. e
'*'''Nã éaniava doslórds,'brd Granville dou ;|()ilj) [';i(Ií0 pvam„.s Chaves e-íSjlvLe:'os
á umainterpellaçãp 4lp coatle Mul.nesbury , .^ i(( Jp;é (íoe|ho 

", 
L<m

uma resposta análoga a de Gladstone. • T'?; L , , yí-,.;/m. • :.|TDh a-
O chefe, do «Foreing-.Office» diztám- Jui»°r. ^"nan Io Jf.se mj t-l.vcir -. lerc-

bem que elle sabe, qual a anxiedade-provo-
cada pelo negocio-«Alabama%, as«im como
,o grão dc rcspon#abilidade queincumbe aoj (0(]l,s tl')aiic|0 qUC scj;i (!s ê aftixd^oii lo
-governo. . , , - - . an gar do çoslu.ne e 

'puidicailii 
p lalimpri-n-Na sessito da câmara dos lords,, de 19, \°- -¦¦¦¦-¦ •; . .- ., n>,

lord Redesdale. interpellou de novo o-go-!S;1'. P:lr;,' 23 di;'oarço ;.(e;,lS72. fceu
ve.j'no sobre ítiquejjtão^.epropoz que so sol-, M reo. V urino Xavil-r dei

I

grioo da Espiritot Santo,.e Rotii5o Ffcreira
ú'Ar ujo. E par.i quo.chcgiie.ii n</t'ci.> du

/.

Loja capitular harmonia.—Se.ssão ma-
gria de, iniciação lioje, ás horas do costume.

Leilões paha hoje.—De uma" caixa com
12 dúzias do chapaos.de palha d'Itália ava-
riados. No vice-consulado de França*. Ao
meio dia. ... ¦ . ' •

' De peixe. Na ponte de Pedras; ás 8 ho-
vas-pelo Agente Ferreira. :|

Liga operaria.—A liga operaria da cor-
. Ir Já' conta 2:000 tocios. • .

Piratas no Rio da Prata.—Segundo a-
«Prensa» de Buenos-Ayres parecia rcalisar-
se os temores de* exislqnciã de piratas na-
quelles inos.

Apparocera aliandopado o navio «Maria
.Eugenia» que levava um carregamento de'
Cfürps, o qual foi cpuipletamente roubado,
suppondo-se 'cuie toda a tripolação (bra as-
.sassinada. '

Na ilha de Martim Garcia haviam ftppa-
recido vários cadáveres, tini dos quaes linha
24 ferimentos dc punhaes c bailas.

^Posteriormente refere o «.Telegrapbo
Marilimo,» que o capitão Spur mandado em

. commissao para syndicar clèstèg laclos, i'c-
grc3SÚru a .IjiiuiiDa-Ayi-cn Som Un.' podido
capturar os-autores daquelle crime; e então
corria u boato .de'que houvera um motim á
bordo, do qual foram victimas um capitão e
Iras ínarJnMios fiipiiido' os oulrns cinco

, Obituario.—Sabbado, no cemiterjo de
N.-S. da Soledade, sepultaram-Se: ,•

-^Uui pagào, rècem-na'sQÍde, filho de
Arigelita Maria;Martinha, pardo. '.

Ante«-íionte-ii: '-¦
—Serafim, 1 1/2. annp, filho, de José

dè Almeida Júnior ed. Izabel de. Almeida,
paraense', branco:—não consta a moléstia
do' fállçcimento'.

—João, 65 annos, lilho ignora-se, para-
ense, preto, solteiro, escravo de Domjngos
Nogueira:—anasarca. .'.-... .'.:¦,

—Florencia, 7. annos, íilhit de Maria
Lebnor, paraense, parda:—nao çonslja a
moléstia do fallecimento. . •

—Thereza Maria de Jesus, 4 àiinos, filha
dc'Maria. üomjiigas da Conceição, paraense,
parda:—não coftsta,-a moléstia do fallcci-
mento. • . .,,'yY ;

Hontem: •'. .-¦ • -;'.. f''*'¦'.¦'
. -=-Antònio;Jb'aguim dos Passos, 50 annos,

limo'de Athanasia, paraense, carafuz, sol-
teiro, ageiícia:—Lubercfllos pulmonares. 

' :'
. —Manuel do Nascimento Ribero, 31

annos, (ilho-de-Einmei^enciana de Souza,
paraense, branco, casado, pentieiro:—nãtJ
consta a moléstia do fallecimento. •

Passageiros. —Vindos n> vapor Gurupy:
üe Maranhà,), João Luiz P..«Brandão

Ângelo, da Motla Xavier, .1 ão V. da'§Si.va
« Vizeo, Iapureh.ço A. C mpello. |fialiníi

ili/Raio!/ .José M'cx'iiíÍrii Cndho,.Prospc
Ch«iton, i.i<tta pr'a-.;a d6'"pò]'içia! .';

« Brflffánça", d. Maria dé L. Bárr t--.A .

: V^kÈzuiÁA.—t)!, presidente Guzmtmj: re-
nuncíandob.systema 

'á.Q. 
:guçrrilbas .posto

em èraticã há. dous ^annos contra os. insur'r
geht.es,' sèni resultado algum, resojveu afa-
cal-os quando se achavam concentrados em
S. Fernatidb, ,st)bre,a margem'do rio Apuro.' A luta,.qii(i'travourse. a, vista d'aquella
c;dade, foi 

".renhida. 
§ decisiva.. -Depois;. de

alguns ataques jiabilmqnte sh*ulados,. uma
parte dás Iropas.ajjaiidonou prèeipitaqamert-
te a*cidade, fughídopara; o-sul,:.sendo per-'seguida'pelas de 

'GuV.man 
ate. a passagem,

de «Aranèa oii(|e forain»alcançados. Mais de
300dosJinsurgentes com./seu.cbèfe Olivp
afogaram-se- naiquelle rio, deixando*atraz de
si unia multidão de prisioneiros èom armas
e bagagens. Sóogeneraí. Herresii. logrará
escapar com- pqucos.dps,;s,eus'. . ,t... ¦«. -'

GubAí—tA parte, oriental' da ilha Cuba
continua a ser o theatro dcfrequenl.es coin*
feates entra as tropas ficspanholas e os in-

signatlo
nu, ,-scnvm)

j :,)oâóBap-icitasse-que.a coroa submettesse o-negocio
a univ-cpngressp internacional. > . .- ,¦¦¦>

.;'0s;jornaes de,Londres de, 19 consagrão
longos árligos:.á declaração de Gladstone à
civxiara,,dos communs. Exprimem elles'g»e-
ralinenLe appiniãode que-as palavras do['
primeiro mirifetro não respondem comple-[pM lie-, ouo a arremataçãOi.dos, 400 bois
tainentc,;^ expectativa .publica, e que^ellasj,,, f,izen iâ nacioitaí Arary, ma cida paijfl

que' ;.o ,. >ci't-\i,... I
lista Pereira da Serfa

l)e-ó iieoí d .lllm.". Hr. Ilspector da
Thezouraria fie Fazenda da Pnivmoia faço

provqparão algups,- temores :no paiz; Muitos
jornaès àjuritão qüç.o dever do governo in-
,glez | é dar, promptamente inna,solução ami-
gavel e honrosa,.á dilTerenga actual com a
America.,./,,. . ,•.,,.• vy.y iy.;.^-' ¦

ÚLTIMOS: TEf,EGRÀMMAS, Y ;-(;;i:-.!;.-.' i \. ¦ Paris 19.clre-Março: .. ,,-úu!-.;-..'
:.j . As, precauções tomadas ipelo governo
por. occasiao1 do priinoiro.. anniversario da
coi-flimuna forão inúteis. Ò dia passou-se se*i
manif#stv.ção alguma em Paris e nas outras |i
.cidades. ;A tranqiúlljdadç,n'ãofoi,perturbada-,'.,.RoÍTÍ'à«1.7.,•'•'•.« 

» ..:-.• ¦ / •. '•
Uma demonstração em honra.de. Maízi,-

ni,. fallecido,pm Nicet|eve hoje lugar.' Uml
irnipenso cortejo em quç gstavam represen-
.tadas^odas as, associações .artísticas, com
estandartes, bandeiras, corpos de muzicas

,o, ília- 4 do, corrimte inez,' por edital1 do 20 (
do passado, fica transferida para oJ dia'25
vindouro. M*'''.'.

¦Secretaria'; 2' de Abril do Í872.,;. 
'"/

i;j
'" :';i!0»01íiiciii

tã , •¦¦¦'• I \m. - ¦
Frederico,,Augusto de Souza Nogueira.'

maior,

Dr...foào Mara de Moraes Jún:or juiz de1
d'oi'phàO'. Mld termo da caoitaldo GratriT
Para por. S. M.' o I. aquém Deos gunr-
do,etc. •: 

|h
,F.Ç'.i '-.abiT que findos os pregões de 2\l

«mes euu» ns u/opas nespuiuioiiw o u» m-.j perturbadasürgentes.; A situação desta-'região èdeplo-i1 ' 
Galculta'j

i.«a\ml . . ,• ;- '.

'ias.na forma da lei dopois de minha au-.
levou o busto de Mázzmi pelas, prihcipáes d enca as 10 horas da manhã terá lugar
ruas e* o--depoz.no capitólio. Vários discur- ás praes nos dias 27de abril, l.° e 4 de
sos fcrão_ pronunciados. A ordem não foi ín^;0 .,V'curr.enio ann.., n ra.,serem ven«

ravel.,, , ,^ .ok i e , -• "Y O assassino de,lord Mavo, •Vkg rei dasHouve,um combate a 20 de ,foveiwp|Jh-dl^ roiexeciâtact0. Confessou 
"olle

em unr bote; que o carregamento, -assim
como os papeis de bordo, estavam intactos,
não sendo por conseqüência verkljco que ü-
vesse havido .roubo. '

Justiça be um papa.— O papá Xisto V
era implacável contra os corruptores de
costumes, è por isso,# cm unia . occasiao,
condeumou á;morte um maiicebo que vio-
lentou uma mulher na sua honra..

Observaram-lhe que aquello moço não
tinha ainda idade 'para sei1 justiçado, pois

.lhe faltava um anno.—Por isso ná*o seja a¦ duvida, respondeu o pontifico; enforquem-
no, que eu Jhe dou um. dos 'meus- 

annos. •
Foi este dito epie, a dizer a*verdade, de-

riunçia uma c^rda rija no coração do viga-
rio dc Chrislo, que' deu' causo íi seguinte
anecdoUv , :•-.'*' • '

Havia um astrologo proFlieJ-isatlo a Xisto
V qqe só viveria seis annos no pontificado;
adoeceu este da enfermidade de que veiu a
morrer, e mandando cbajnar o aslrologo,

s disse-lhe- #,
—Yêdfè como 6* certa a vosáíi astrologia;

proiiiettestcs-m.e seis ann^s dcí -\ida de pon-
lilicc, e,pouco mais Vivo de-cinco. (Fora
eleito cm 24' de abril dc 158j e falleceu a

,27 def!â^osto de^ÔO^) .. -
Dissc-llic o asfrologo:
—E o anno qúe Vossa Santidade deifao

padecente,' Santissimo Padre; Aão vos lem-
bra já? « . ..'

íó.niíi G. dc í>á Barreto, è, üYn filbo tucnor,
d. Mqrjátiiia P. Pereir,., JoséI- Maria, João
F. de Barros, José Monteiro da Silv>, Mi-
gitoi José da 5. Mello. Antônio f.'do; Sao'.
tu.*, .t [..|.-.:ü¦• fícf, üdo Joifò Rornuu 0 U.Dii

praça que*o âculta. d. .íosef • A. dii WíVtia,'
lòáqiiiin ,1. í'i rr fr.t Porto-Ju iibr, A.:to-:ó¦>
P. dü';Si|v'í! A'!lí'!i;" íj- da Si-va, Frun isc
Àntbíiiò í*r a, i 1 .ivulatio F. Dias, Gn1

entre Sagua e Zatiamo e o monte.: Xaurüs,
sfendo massacradas as mulheres debaixo dos
pèsda.columnahespanhola. Houve também
a'S léguas do S. Luiz um massaefe feito
pelos hespanhoesiem mulheres e crianças;

.0 geneiíàl -hespantfol Jos5 •Riquelma'
nomeado governador deste departamento,
riãóícfuèr tomar posse do commando. Exige
que se lhe outhorgem plenos poderes que
Valmaseada sc nega a dar-lhe. : ¦•''

•«  •'

México.—Os jornaes dè Tampico e d'e
Malanloros publicam, despachos officiaes
que confirmam á*noticia das derrotas• qúe
os rebeldes'acabam de solím'. O exercito
do general Rocha.-reoccupou' Zacatecas, de-
pois de haver completamente batido os cor-
pos inimigo» de Trevino, de Guerra, e de,
Martinier que tinham feito juneção.

O chefe juaris.ta amumeiaque aprisionou
Ioda a infanteria. inimiga, assim como toda
li tu lüliuriii D-müjiiçõe.Qv Qo olicfes roboldo
fugiram com alguma cavallaria. [ *

Os habitantes, de Maiamoros acolheram
«lroticia da defTota de Trevino copi grandes
dcmoy.itruçõea' dc alegria

•" « Cintr., Lourénço Gi'-, Antônio Joa-

quim de O hreira Chaves.
« Via;ia Um-recrula, dntts praças que o

escoltam.
—-Passageiros q'conduziu o vapijr Jcro

me:rr»-B(ini/at Bneval, Kr'anc'i co A. de Mo-
racs, o Délí-ino .LBirho/a para o Ci ará.

'arte policial.-j-í oram pt:csos.*|His lias
7 e 8-dò c' rrente:.

*A' ordem do subdeioíado do 3"disi.ii .
a* Cri ra fusa Pai. ia por briga, o por uguoz
Èzêqpi.el Anlonio dos S.vntus p r ombria
a-uiz, e o e crav Mar,tiniatio,,de Francisçb

...
Antônio de Agll'ar- porbrigii.

A' ordem do subdelegado do 4" opor
lugiiez Jiicintlio L'.;iti3 Pereira |ior a'i»eaças,

•Pessoas despachadas:—James Tringovo
para Livcrpool, Thrmotfio Smith pira In*
o-láterr», Manoel I. de A.,Cunha, Liüi A.
Gil, Zefjrino G.do Oliveira, A.nt«onio G.
Barbosa, José Ferreira' para Lí-boa«os cs*
cravos José é Maria Rop, de 3õsé»F.ranjçis.?
co Monteiro para o Madeira. *

p-iy-
didos"os beii. seguintes—Um.engbnho.de¦•¦•"¦

in r .an.i iJpnuminado Sào Bnnto,-situado
e que ti o rio do nr^çá disrioio d^e arcaroná, ''•'"

\'n(ioiiiN ilu Auioricn.
Faculdade de S. Paulo.— A faculdade

dc S. Paulo*conta este anno. apenas .08alumnos no curso superior o 50 em prepa-ratorios.
As vindiclas mesquinhas» da congrega-

ção tem afugentado os estudantes para o
Recife e Estados Unidos.

A confissão.—A confissão auricülar, diz
o «Diário de Noticias» Jã corte, só começlu
a vigorar no oceidente jip 7» século.-Foi
instituída pelos abbades. que exigiram de
seus freguezès o irem duas' vezes- pòr se-
mana confessar-lhes as culpa*. Estesabbá-
des foram os que inventaram a: seguinte
Ibnnula. «Absolvo-le enupianto eu posso o
tu o necessitas.» A osleresfeito diz um es*
cripfoi;: «Parece que havia sido mais res-
peitosojjara o Ser Supremo, c mais justo,o dizer: Deus te perdoe .as luas culpas eá
l*0m as minhas.)). ^

Derrotas de todo™ tamaxiio.—(Le-se
na «Reforma»):

« O ministério ,-está a palmos dè vina-
gre, lão grande éà sova qtte apanhou.

(( A derrota do sr. Teixeira Júnior'o re-
presentânte do governoj.*e dás "suas «ititilu-
ladas» idéas emancipado*ras,'è uma lição dc
arromba, si se altonder quo no miiiislerio
estão os que se dizem cheios do partido! republicano, uma maioridade dt
conservador do Rio de Janeiro. Osr. $ayao 1,300 votos sobre M. Weston.
Lobato bem senlc o duplo golpe e está fu-
rioso. Com s. exc. então o faclo é mais si-

Cdhsidera-seM insurreição como virtual-
m'eht'é reprimida. . '•• •)

\«<Í€íJiS (lil 53"lí'«J»!S.
• 

¦

As noticias - da Europa, trazidas pelo
((Nortli-Ài-ílerica», alcançãsa20 do passado.

França.—A lei Lefranc, sobre a repres-
sâo dos delictos da imprensa, é o aconteci-
mento do dia. é •

E' ella dirigida não somente contra os
jornaes bonaparüstas, mas . também contra
os rçalistas".. 0; governo pede autorisação
para reprimir todos os ataques contra a re-
publica. Elle quer poder tratar com o mes-
mo rigor aq'uelles que procuram derrubar o
regimem actual, em nome de Napoleâo III,
cie Henrique V ou-dos pricipes d'0rleans.

. A sessão d'aSsembléa nacional de 12 foi
assignalladt por novéis incidentes. O anta-
gonismo que existe entre os republicanos e
os realistas se tem manifestado pela vigesi-'
ma-vez depois -do começo . dà sessão, com
uma grande violência. • ¦¦'¦*•' ' .

Continuava-a discutir-se a lei sobre a irí
teyiacional.

¦Vál reabrir-se a discussão sobre os novos
impostos.'" • - ¦'' "

Um telegramma annuncia; que o presi-
dente e a .commissao do orçamento chega-
raní-.a um í^cordo sobrb , os, credites ao de-
partamenlo.da guerra. .Diz-se que á esquerda republicana dará
seu concurso ao governo* na "discussão do
orçamento.

Os adversários dó dbgina. da infallibili-
dacle levántão decididademente a cabeça na
Europa. Depois do-padro Jacintho e do aba-
de Michaftd, appareceu o padre Jungua
Juntá-se agora a estes'o padre MouLs, co-
nego -'da,'cathedral .do -Bordealix, para
protestai' contra u novo dogma. O negocio
vai-se tornando cacla vez mais serio. Na
Allemanha-os «velhos calholicos » éfttrão
cn&rgicamenté* ein.campaitha. .Um despa-

priíssfalia. 0 governo èrá üecusado^0110 (,e ®<)]™ aniuuicia qué os delegados do"  " bdelOO,

para a morte do vice rei*nào Unha havido c(wn Cj,<ía c bona de telha pro u'm quartconspiração. Somente o assassino preparara ¦„ |gg A> p fundo9 COimpelenleso crime. AAmtoif quepropunha-se a matar, - ¦ > . , ¦••,
tambem.pgeneral Stawart. P^u! p/rteiws; um ab.mb.qu-i de ca-

Madrid 18. .! ; í';í :-..-vapuç , dou; cochos euma pipa avaliado
A «Corre.ip4»ndPncia» refere que;.uma ¦•¦t 'õtOOOlíüÜO rs.-*-Um Mtinid nomiuado

depulação composta do.homens de todos os'\ a,y tio rié Capiii^ com casa de tolhi] ej-partidos se apressara a Esparterp M|gj;, H d^terrí. m-argem osqüetó
pedir que acceile a candidatura as cortes. • ... , ! . . °. , .', .
0 velho marechal acusou. j,siib.i.,Jo, confront. ndo do 

Jado do baio
Vienâa 19. j co ^ as tenríií do Camillo Barrai e dcifna
Os obreiros empregados nas minas de com ..s-di«'*Mvrtinho do. Nascimento, ajali

Wittlmowitz,,na Mbravia^que pertencem á a ,,, p r-' l.J000^ rsl— Uni dífi iJeiiòmin|do'
familia Rotheschild, sublevaram-seporcau-'1 p,,.-, .•I1'c','1.jY,. _ „ „„.„• r, t;jiin „.,' líVoi e ,, ! , * , . Iiiipir l.o Tanto-• o n çaparjtp tenia na ai ssadalaltade pagamento,,de seu salário.: . ' -¦ «. •* • ¦' ,. .
Penetraram á força no escriptovio do supe-i'!.,u ™!&W. com u,n clu,artu tle lernas'
riulcndente, onde despedaçaram o cofre confroniando do lido do baixo com as
para'apoderar-se do dinheiro."' torrasseCyriflo Antônio ode cima com

Depois de mortos &e feridos5 dos stib- -•-¦*¦' ...
iSvados pelas tropas,,,,restabeleceu.se a or-'dem.

..Vudiid.IP; .;*:;!,:.>,, ,;. íljpliq BÜ 
"èsi 

tiiY;.
O rei Amadeu encarregou um altotimc-

cionario de levar ao, conlctie. Elandres, ir- cobre (pie existe uo 'sitio Arary, Vvujíüdb.
mão do-rei daBelgi«a, oCollar. doTosão de ,Mi, íf,üf ts. ¦ ií irt, ncoo'*.os aos filhis '-'da
puro. feste cullar tj u. ine&inu .que Chustür," ;——.—tt—,—h\—r.—rjrn i—=—rn ~
vam Colombooutr'ora recebera deFernan- ,a-le(,,,J'.P dro t g|lÍ Vn!,dos.
do e Izabel, quando foi feito cavalheiro dal* requí-rim -nto de Bibinflo Pcpr, da (Eosti
ordem iristitüidá por -Filippe.Ó Bom, duque j Barr;d5 e, so.rào an\ m,..t>dos, ne dit^ 3,11

•uoo:

• Dos jprnaes trasidos pelo vapor ameri-
cano «Norlh-America» colhemos as' seguia-
tes noticias:

Estados-Unidos.—becupava largamen-
le a attençao do st^Mò e da imj)rensa ame-
ricana a questão de fornecimento dé* armas
nara o exercito francez diiranlje a
Tranco
dé ler illegalmenle fornecido armiuTietito á
França; ferindo de freato' a ueulralidade.
Schurz, vneinbro do ]!arlidorej)iiblicano, è
quem inaís fortemente tém ajacádo' o go-veflio, ff discutido a queslão a favor dá
Prússia, do quem putr'ora era inimigo.' i:

Os seus discursos, assim .como os dos

as cbiSiiViti Ca.'ano Igarapé Jab timiryad,
o aliemev 30U$000 rs—Um sorte cli ter
na'« no inontriõ rio nu Igatapp C.àralalèllá.;

¦ valia I om 250|000 rs: e uno forno do

praça de'4 dètmiio por qoeni mais «ffore-
• or. E para quo chegue ao,, db«hccirqento
d i toVJo. se passou o pròs-iite odit il eimeis
(.ins dt' igual thepr, que será, um pu|lipa •

de Borgonha.
S. Petersburgo 19. !

,Um decreto imperial acaba de reabrir o
porto de Sebastqpol como ponto militar e'
cgmmercial. As fortificações achão-se res-
fabelecidas. - do^ela-imprensa e qutro affixado nolugar.

Paris'20. ;l«- i\| ' do costume. B"b'in do Pará" f 4 deiôarco
O novo projecto.sobre as matérias pri- g í 87-2.^Eü'Joaquim Martins dá Silva? .:mas,'submeltido a assembléa; nacional por i 4^ „• v- • L

M.- Thiers prepifbm o estabelecimento d"umJ escrivão d orphaos que o escrevi, -fora^
direito de entrada'de-,10% sobre o algodSp/í hmtor. ,|4; 8
bruto o de 4 % sobre a seda,
-.-j^=

;,0c

ri; i00?:
, WWw^*j qno'4 o£>í0

guerra

\)e\% rounir-sceni Parkcsburg (VirgíniaOccidental) a 18 do corrente uma couven-
ção sabida <Jo selo do partido republicano,
que se acha sub-dividido, para 

* escolher-se
candidatos ápresidoncia o vice-presidência
da republica. Oulra convenção es,tava pres-tes a reunir-se em Cincina'tti Com o mesmo
fim. . i

.0 resultado cqphecido das eleições de
New-Haspsliire dava a Mr. Straw, candidalo

cerca de

'.'• ktòUOJ.uj Q0vÜCdyíc.»ííòü-y!í:3^ aüQ
i O ri(JaoaotJoae> Baptista. Pereirada Ser

rai j.uiic de Paz* mais votado dàfréèuézia
, .de Santa Aon» da Campi a, 2." districto

da capital iio Pyrá, eic.—Paço salier, que'teul *o;i.^ii-i.° sr-. pre identè' '* 
Vrovincia

designo l.o o ília 28. (ultlipa doiningíá d:,
mez, /dç - abt^I proxiiim ; vii-dooro, .para a
p»hriiàó Ia j n|,n yo qu il-ili,- i ão *lo voi«.n-
lss'da járocíoa ao. .VdHivAiih' ,'a Ta
na-, |)or-'uão! l r s o • p s-'ivi'i ar;n*inij
traoriiinna a niosy;a noiJiafl Ò lç}aytó'rço|.

c|1irj«jgtkt.è<, como ísavii "coijv 
| d«i,, por |

impedimento ,de nol i.ti'a-do, piiz de paz
sup. tlont.es liosta. --paruclua para 

:c iripa-
r^çüi.j.mi ti eu'rS's.t'..rih da' i-r-ji matriz
da -'e:di.o;aiSan-'An, a d : C ni;>i>i á.4' 9 •

...... d / '.ajtha d(.i. Ií.; _ .i^íin iuiiiMdir*
• — .'.lillw.p.S .-¦'(*.-- i:!Í" R(l(J i l|(>5 !,i r«a.

¦ «sy ,:11 '¦*'' - ¦ • .¦¦* «Ií t» »Wl.lga *v6'<f í)* ft'a* h*íVis^-*' 
' 

¦ '

J^;i:^iMMtttHMlSlr'--K'':---:
'rfieSaiH üBb3Vi;ü!íi5i'.ai oi "üÍsiíiícs -fi li; ii ; ¦¦ -
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SR • GòNSULT RIO MEDICO CIRÚRGICO \o 1%^ . . .*• ' .., I ém

•¦pi-
'ex :

Dr. Sousa Castro.
Ifi:;.i| íiíi OS uni ãnõ-jSilvíJH . ei...
i| !.»ií>l íüOfriO.;? iiíj r,-:,... -.,,-. v.. (-'\dr. Sousa Ca.\trò tem pro-
visori imento seu. consultórioíá
ru. d is Flores n" 99, onde Ida
coiijulias tod .s os dias das* 11
horas Ha rmnlyi á I hora da tar-
d ; p ie cbe chamado-, a qual-
quer hora. ' • ¦ ,-', ..«i-
-Ü'pt'cialvlade:-m. lestias e o^c
raçõ-s yosollios e da iiretliera;.

•^—Grátis aos pobres.-^
fj

verno partido catholico, em mimerocle
reunirão-se e resolveram convocar um con-
grosso gelai que lera Jugar em Cologneem
Scleiftbro. Eslá preparada uma petição
cotítra os jesuítas a qual será apresentada
ao Rícbèsiagidlemão.

InCiLATerra.—Na sessão da câmara dos
fusenadores Conkling Swner eram commen- communs do dia 18, M. Gladstone respon-

lados pela imprensa. deu¦ áinlorpellação do M. Disraeli sobre os

'C '-.CaAíIVIOi, >lk U --.-d .JUi-^Om'.-!' e

E' considerado ainda duvidosa a reelei-
ção de Grani.

negócios dó «Alabama%. O primeiro íninis-
Iro disse que a resposta do governo amo-
ricatiò'á notado lord Gianville-, relativa-
menlc ás reclamações, -tinha sido recebida
a 14. ¦", ¦".- • •-:

«Sou feliz, continua o ministro, por po-dor. declarar, que esta resposta 3 concebida
em termos cbrtezes e amigáveis. Nossa
opinião n£o*foi todavia adpplada, por quo o
governo foi de opinião que ò necessário uma
replica, do!mesmo modo que o govertiodos
Estados-Unitlos parece desojar. Esta petí©
ca- será remellida ao mlnislro, dosflstados
Unidos cm Londres. Ella será contraria aos

dos iy.soY-í -l.i^sxla G'mli;.i, (J.«nnir''An o- j
nio GonçaivQs-iiN*'.,-.i||is-;...,:,fofi') i;V.|).'os oi
SWva, Maooiil.*»MaViitiiunnoi Gíivàlífrira .r}ç!
M icodo, Joronymd José do Rogo Cast«4lo
Brancc, Frederic* C rios Khos.sard, Fcuc-
tuoso de Mesquita e Souza, ,Io\|jniano José
Mo eir.i Biymondo OA:v s dò C«i«trn e
S"i v , PyancisGO P.Tciiiíi l),i,.r..i!o, dout 'r
Marc llo.-làobat idoCastro.--1Sijpphntes -r-
João Fri h;;:Si;o||vl v ^ilv^l^^-Pcdro Luiz,
Pinheiro de Almeida;; joào ,Baplistado Li-
vfamen.t'1 Ferroira, doutor Francisco CàrMs
M^riann >, .J'!ÍB.ii'ddli|or. ^)liy-Mr{»-M;igallrirtV,
comigo Antônio Gonca vos da Rocha, J sh
L fiz dc4a-m is, Lib''irY^Aint.nio da Si vi
Cru vo, l'>jffj^^Âcp0 oTéite | V é:í,t,ni';'
Jod(|,jun e |i^i£,qTOra«je . io.3o; Antoni •

ÜÔÜ oi

Mm}'
na A

1
i'..*xi

WBSUÈBiWÊ&Immwm &!fcS.K

• VOGADO- -,;i-

|p O bacliarol Filippe Jose; da
i®J .Li na abrio o sim escriptorio
I^Yi uo a n-Oi-.acia a ji.ayessa do-
H Ca unr'-," 4: as 11 ¦hi.V^da
Mà manha às '3 da larde pode sor

>procur,ido no os.rip1orio dest»
typo^r^liia*.

.

i

| 000:081
; Prei!:„

i.orre.» gudi-ios. Doixaai.o >J sor cofypcà ,loja ,do: :à..bel e.roiro de Pariz.
dos por terem fallecido a/isolcitores João' iw•««.<".-<« dx»„:Jí.V.

'.: O J
IO 'r*Ui

ie! e.rt
Travessa do PássinhQí

ífic.ol do baibcirõ na

'^'Y., W:r*>^. -.V *<.<ò -4' \.-'l^'
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Macacos de ferro
de =700 arrobas,

Próprios pjira collocação de m achinismo
eínitro qualquer»t*r*ri>illio ;p'"iàdb; assim
como inauiveljas paru furar iiiadeiça con.
tra dos-próprios de-3/8 á uma fio!e<_;a Ia i\a.
diâmetro- rio va invenção utüisma; trabalha
co n rapidez, e! facilidade: tíffe.recern Pon-
tes & Lmão Junto á ag-flcia de «cmp"
de Singer» dej-ingcbina d" costura.

N.»9 travessa dópassfiilio ú. 9 1 -3

COLLEGIO S LUIZ
"?«*Y

acZiaicw ./lOi*

aSaçÁaA

WZ/anJo. c/e Stf/mecc/a c ¦Stff/ifti
Ü..H

'*tít(ei'fí!íae,

fafmaaa e*n • dctenqljkj 'maMerna/ecaà,

á-TOM'*i ^ mêMM^^i.vítòi •• ¦¦¦¦r-
A Agenqii de . Singer M.inifatunng

Company di% machinas te -costura acha-se
mudayla.pnra a trave>sa do Pussinho-ri." 9
o q' se ía_ sciente a .corpo do.commercio,
artistas e famílias' que d sej.ir.Mii possuir
um auxiliar ao trabalho d costura, i— 3

c .aichuvadi> peloár, Ricardo firaucisco Manchou
-...* •--... -.;<_>•! À 

•* ¦;;• ..,. ,

* \* .. '•'.•..Sob-a direcção do abaixo assign.-rd.r, .'o.te ostab.el.ecim euto pode boje

ltfi SINtíBII MAMFAOTUI
PlTíiVA^ fíi?

MG ÍMPÂ-ÍY.
COSTUMAS.

\ge_ite para 
'as 

promeias do Pará e Amazona

s ínhs p. r.» que -foiidfi.stinado pon.-jjlhor que níinca, pr 'encherdignamente.
Io'se. fundador c primèirçp dire.tpr. ,.

AVjiosição e 'construcçào, do I edifício, as ..proporções ó^contjiçõos dc liy.
giene, motalidudç, assei.), e bo.i. 'alimentação, tornào este estaheJ .cimento
verdadeiramente- recoiiiiuendavel aos srs. pses de, familia, . correspondentes
e a todas as pessoas, que..'sc..-interessam pala baa educação moral, o intolle-

mmwã mmm. I-*
II .'..___}.íi_!!_!p.

• •

Atenção,'
e.tual di mocidade. *

O abaixo assignado eonlietfa a nu.)

:'fá ruítíò^rté-íãsa'!!";!! áumíf pes-
soa qua deseja muito fallar cò.ni o sr.
João Antônio Ferreira Campos, ' òu com
seu procurador caso ten.l.a. a tfegocio que
lhe. diz respeito. "

¦ 
• 

•

•Aiüga-sé um grande
terreno, onde (bi olaria do sr. Sodré, per_r ¦

to do Arsenal de Marinha, próprio para ca
pinzal, grandes cocheiras; etc. Tem boa
casa para; viveiida; a tratar com Almeida

poupar.se ii. sacrifício algum na es-
olha e conservação. *do 

pessoal ne tessario para a observância da boa ordem
^'""aproveitamento> dos, alinimos; c/por* i<r.o continua *_ nào.-admittir para càr-
gó-algum em seu estabelecimento . pessoas, .que.- for-palta de d o Ai me ritos mú
boas * informações,-' tião possuo merecer toda" a siia confiança' uo cumpnrneui-
todo s us d_ve.es. .? •. . • . ' •

•Os alumnos (pie por sua' pou*a. idade n • a< •' ¦ *• •SflnT,! menjos,mio possam, acom-

I mão e C--- ce iro
Voa Visla n. 10.

commercial —rua da

. Livraria Gassic'..
Est- iVit ib.l.ciine i o acKa'.i'* ctufliiien.-

te mudado para ru. '•'' ¦ Merciuior''*,. li. 22
Lb. por baixrr dn Cassino' Par irise. '

Os.propr.ietarit^s continuani a.eu.Har
seus esforços para myitel-o na .altura do
(im a que é -destinado. Assim é, que .pre-,
senteménte çojiich. elle situaiio em » á
casa que ofierece nào só rjiclliores com
modidades aos visita tes, com < melhor
ordem ia exposição dos.livros.

Acha-se rie.ste estabelecimento,um gran-
de ef variado sortimento de oliras litlorarias
inléressánt ssim s em todos os t-èb. ros ul

uS:r> .; ..:">.•. :¦.::ii-> iimvnle reccl-i .. •»
tv#nvidam, pois, aos distinetos -ca-ivlbei

ros-amantes da instrueçào, para por si me
Iboi ap,e* arein.

Wfe.Z.-KK livraria Clã_s"*ca'N.'2â BB.
Rua dos Merced res, por paixo do. Ç«ssi-

no paraense:-Vianna e .Si:'<'a', c-,: . 7 —— í 0
. :' .-,1 :;;íi-. './'¦ 

»¦:'

..it)ctí". F",-..H'."i! U ^-^ i,!:'' ''

Sess.'. M8p-: Posse/; s-abhail. 13 de
-jIjmI. de 1872. g=#

*•"
e Piibítótos, serão tutu '.os sof-ar.idinni nle ecom

#Cassino P^rpíise.
A-partida mensal desta sociedade, terá

ICdo corren 'legai na í.pite rb .sab'b'a o,-.(|
te. Pará 5,de* abril dc -_872.,-.

• O secretár
M. Meu F.rlonça., ,,'-íiií.Vil . . •- n i S i*.. ij O'' í

_'J u ¦

2-6

José Coelho da«Gaip
e Apíea ritirarido-se phr.í fór.i do impe-
rio deixa por seu proçuradnr em primeiro
igar d'sr.-_Fráiiciscf Gaudéncio da Costa '

-. _.« 2^0'sr. M_noe'-Jòsé Dürãès.e em
;i)8 'Beleii), 4' do abril dc 18J2

©>^^}cS>í)í2)* \ l KZ&-4S&&Í-&KSX r&íè

.oíl-r*

SAMUEL WALLACB MAC DOWEIjtL
ê¥. N6TirA.VES6Al)0PASS!NHí>f.C g

_} - • ''-:">> "'- ' ¦¦¦'¦' • Si
¦ ÉJ.0T c n

ÜEffilOm
ia naEsculfttrii ü l

travessa do plouriiiho
PORTA:;__'NCARNAnA. ,

(Bhamaa.se a attençào doi' Cr gupzes e
do publico cm geral para e..te antigo e
acreditado est.'•beleç.imentò; oi.de se ||i»
contra "um. novo sdrlim.nlo de •imagins
de toda. as vocaçõe.., vinda, di Bahia a
Lisboa, [ir.ojuette e 'trfG.i* tpjif]' ntodica

quatilia p RM ÍS§9 «lais-barat" que 
*_iu,ou

tra qualquer parte. ... •
• Coroas, de puro e de praia, resplandores

e outros pertences pira imagens vende se
¦bar.*i;--p.rj',1(.,,,,

" 
)í'av i-s ^Ibl*

panbar os» da jm_i_*-id nít
todo o desvelo- por p>'.ssoa- da familia do . ,'bliixo assignado. paVa cujo f».m o
cons-erva em uma p-rtç.do esfabelecimentn.

As matérias .ensinadas estão ^livididas cm Ire.s ,.cursos: primário ereligio-
so; comuiercial e preparatório' para ins'rucção publica, ou qualqrie^ aeade-
mia do império; •' .. • ." '

'•'Os 
professores a c.ijo cargo está o ensino. cfas lifjguas vivas, que Gon.sèa!

da ingleza, fíanccza e allemã, são tmlvs fiatuiaes. dós respectivos juizes, a--
(loptaii o o estiibe.ecimerito: os imilioilos', "maiv. açrelitadíis oara* esse fim
sobretudo pata pratica; e um- dos poi.ito.s- mais rigorosos (!<•> regulainento in-
terno do ,c_labideci'-en'p é, fle todos-,rs alumntsideppis.de seis Ai.ezes ile
sua entrada .para" o estabelecimento fa!l*rr-i o fi*a**ciiz e iiiglez- alternativa-
in nte, •não|.e pc niittinlo u ii^so do- .|)'irt„g-uez senão» nas dísses para traia-

;iu n o dasniauri ,.s do ensino geral. - •
'.- CO\V)I(j|)ES ...'E ADMISSÃO. A pensa5 do altiumo qualt|tier que.seja á
sua iuad«* e as matérias .^|ió#'_pr( nda 6 dfl 35|Q00 mçlís-cs pagos p»r t ri-
mestres sem desconto '¦ 

al^uin por ausência ou enfermidade, e comprehende
o ensino íc to|las as referidas ^aterias.» •

Os alumnos que' queirão Creijuenlar ns aulas de! musica, de.seuho e dan*-
sa .pagarão mais *ie|;l 

primeira SIOW.) mens-ies e pelas dmfs ultimas JOS
cada uma. -í '¦••.-

Além- da. íoupa. usual iiara uso doméstico e passeios de campo, o-alum-
nao. irará um uriiforme tod.» *|rrç-t.o, ' sendo: dc 

'jaqueta, 
e bonel ájãraos dfi

poifca idade e pouco* crescidos; o a vontade para os. já crescidos 'e de mais de
13 íinÚDS de idade; 6 lenços de tamanho regular;- I c.bcrlor en orpado;"l
sobte-tudo com';-'-mangas;-3 toalhas para banho, 3 lltâs para o rosto; (i guar-'dònáp-is p ra mcsair escovas de falo, cabello, dentes, unhas c calçado; pen-tes; thesütir.i.di: entat* uobas; 2 pares dt sapa!(j,s fortes e I ú% botina
ra usar com ot uniforme.. : ' t

Uma conrib í-ição de 25.000 n-> aebo da -mirada faculta ao '

por todo o tempo que' elle estiver no collegio, o us.)
teocès, c todes os mms obj'Cl(* (pie não vão especificados..

T#>da a rp*''p_ deverá''vir' marcada com a.sJfniciaes dc?
acoTpanbada de uma relação em duplicata para -voltar
lenta. ¦.'.'/ ' .- :>•>,;,,

Ala.-gem _ pequeno., coíieerloi Tia.
por ti^UUU mensarf.

As pessoas inlér ssadas receberão no fim 
'de 

cada trimestre, um «bole-
li'- que lhes porá minu "o*.mente ao faet >.' do \ aprovai ta mento e 'condueta
do alum".. ' •'

Para * melhor inlelljgenciá dor pr.kcntó oro pecto- se facilitará qualquer
iní-rmaçào, peste esta'elecim nio ou na corte, rua Municipal n.' 1 com ^)s
srs. con metida.dor Luiz Tavares íluerra . e.(,omp.=_Affonso ele ' e Albu-
quer quer

Ein 'considera cão da "T.milè acceitacãò <Lis suas-
.1

tem
acliinfis de'coâtura a Singer'lanii^tilring company

resolvido ski.?"-» . ujai-or protecção do" r cspoilavid publico e os honrados

Poí IIVÇO

Sra'ii.d(3

negociantes abrir agencia cm todas ns pr;iç =s impndai-.les (io império.
Pessoas pouco consç]encios-rs . nas praças du Europa o America dò Nirte

lem -iTere-ftlo sccrolameii].-? imitações das. machina_ de costuras • .do Singer
compromelteiulo a compa"i_!iia c. os respectivos, negociantes que as. tem com-
prado c causado baslaiiie prejui .o Vis íauiilias e artista!,-, cem suas inferiores
imitações.

IV por esta rasào qne a Sinui-u' M,\nui;actuiu_g . CÒjípan.y, resoKeo aug-
meniarsuas l'acilii|adt)s deiiiánufactüra c oficrecèr suas celebres ''"¦ *v'. :.;."Müchüiaâ^de.costuras. ¦•. ,.;: . . •.'

tào rasoavtíis (pie ml,: oderece u'altT-açãn aos faísí/icàdores '

Í(tíiçç.lo depíeçQSftor õnten» espressa da
. ' -. ..conipajiíu!,-.¦.-.,

iViáòlj,nas p'.i*ra família. . .:. . . . .-.. ...-..*.. ¦.
.• Ditas pani ditas com caixa .•.....; .»

Ditfr*. para ditas com in"s:i csp'.'nsivu. . . ,
iOitas para -artistas

. Aea* a de despachar! e chama-se a aj.j__jiçiW'i|*i
tuii grauJe sortiuiento doslr- inicbinas vindas v por

fecla-mente da,'lab:-ica e aetuilMienre oÜereei ias a'4'Mtía em casa rle

;.;• ,. '".-¦¦Pontes ê. Irnií[o—.. ¦ :• •
' '.K.r'9 

travessa . o.Passinlio N"' 9
Todas «as macl. nas veiulidás nesta ageiiciu suo pteuamcnt.t gar_nti.das e

cvão no líl-aço ife cada ii^.chiiia a niareu'aciniu. • ' •
Acha-se contraetu io na agencia 6 perito • ¦niarhmista' o sr. II De A*era

jabililami por longa experiência a lazer com rapidez, eperfeiçào t#odo qualquer con-'er.to iia^s verdadeiras inaclii.na. de Singer.;'

...... _()|000"
.,..- lOOPOü
.'-',., 1451000

¦ (O-áOOO ' ¦"•
respeitável publico para

coolii da .«omnanliia di-

"Precisa-se eoiitraclur agonciasg-un le'1 .*• as cidades do :'Aterior.

dc

V
alumno,

cama e seus per-

roupa se

•••0,1*00 do alumno, o-
uma -depois de con-

.fj>zc» "o, estabelecimento

Pilkjlas
. de Ayer,

CíltliartiC-iS. m'c'a' ^mV^efiiifii ou duas para 
'promo-

'.' ' 
| ver a digestjjo e ajudar o estômago. Uma
on doas. tomaiias*de vez em quando, esti-

Paea todb)jos cffeitos de -üííi remédio!111"'*10 " *Èfi!-°''»"'rigo á ofjrar saudaveimen-
axante. -. '.' jt0'

ÍNào.ha¦ seguramenl.'. mii reinedici íai.J, Q11 >*<Jnor quo se acho . regularmente
bom, t imaudi) uma ou duas destas pilln-

§•• 

A T I 
' 
M/i TQiWT "DT 1 : PTW* 6

1.1. IJ . 1; iTlillk-JUrl UJJ i - IJllllj^ l;ÈX

g í/e.íiireprii^í. dv%. Dam es reimi^.' *p tnvfjí

£ui nin .in.- . mu ri'(iK':i!i.) taicl
universalmente-procurado çoiim um ca-i'1
thartieo ou purgaire, e iii-nhuui oüt^i j s-' üebará, muilas veies, decid.idamen-'tem sido liío usado em todos os( pai/,¦¦s c!l° ",(,iil0r pelara?.fio que cilas purificam o
por toefas ás cl;i-s»s, çòjío estas .PÍLLU-! r(-slilU!':'() ° apparcbo digestivo. -.
LA*?,- suaves mas
dírile,

-« ,S!Víp f'!íi'fEÍLiumu.s -|i.adr'.s d' ura • J'»1
da.-, q^fjanç-f^is dc bom ouro, t'a'**ò_j_'OL.>nÍ
se vi hdem.

,¦'¦¦'¦ 
'¦¦'¦¦ 

í ¦, ¦;¦ ¦.¦'¦ 
,-iKnçarnaçòes de imagCns.ci.m p. rfeiçào,

(bras, de ççr a e' outras d-yt", são fiilás
por,. um„arl*sta li. i.iliia ló riii-, prnmeit.
sei\*ir .-..s, fr.pguees coma brevidade exigida

_fíí_.*íi i;ií 
'•• ¦ <j~~.~JT ¦_»!-. , ..,

/3s,„U/LO.I.'.*CAP.-. HÀR •, '..
• A r_ve>sa do Pelouiinbo

p^s.r. noag.'. fle, inic. terça feira 9 do'corrente às'Wrk-. 4-. éostütrié; 
'

LA MA1SON BíaAiNCHI^, é um., estabejecimento qiie, acaba do abrir-
. se á concurreiiciá publica, sob a direcçá-j-do ca-liellcireiro de Paris. Mr.

• CHARLES GUINARD que leai a iio.ira d» oflereeer seus serviços ao res-
peitíjvel .publ^c;) desti cidid', com esp:ciilidad-.- ás exmas smhoras, q.J

.'o quiierètírf.hohrífr.com -seus cha-rfad is, para o qu» estará sômpro
_. prompto a qua'qirr. hora do (li^uu da-noite.

PKNTÉIA-E FIÚZA •• ' ' ,
:• 4RBEIA.E FAZ COIVTKS DE CABELLOS -?

../ PÉliA ULTIM4 MOD/W DE PARIS' •
Igualmente sempre se 'encontrará cm a dVlâhíon Blatiebe.» ino gran-

,:.de sortimento do cabelleiras, postiços c cokes^iara senhoras, dc.verda-
deiro cab lio, e tudo rjo* últimos gistos, aceitando' tambun 'fiualquor

|! 
' *en_oiryiienda" á'gris. d'do freguez, que tudo seià feito com promptidão,
, açeio e niiitlicidadji.dé preços- '.,-¦, .'-_. • .. -.

Em pèrfomarias, qn.co^lra-se-ha extraordinário 'sortimento 
dos mais

di.tin.tos fübrií-.áritn** da Europa e America em brdeura satisfazer os.'... ...'-. • •
u.ais exquisitos g stos e exigcncits da moda:

A «MAtSOiN .; LANGíIE »'_ü precisa da Y.ilio^-conourrencifi de um
publico-tão hospitaieiroe. protcctiir da; artes. « •-.

Ia4a' ma ison 
'b.lan 

che ;»
23*--Rua Fwmtòa-- -23" ?

ícazes, a razão e evi-
ormão .urn rriqapdi iimiiio mus

certo e eflicaz que nenhum outro,.
Áquelles que-os lòelnj ensaiado'sabem

i'ue so teem çurad i^pfjo.^eu uso; os ipie
não, os ensaiarão sabem que seos am;i-os e
visinhos'eteein curado, *e todos conhe-
cem que o rcsüftaJo tirado uma vpi ú
Pi._r.i tidas as vezes, o-jjfe asPlLLULA:*-1
nunca falhàopor. consetjucncia do eivo
ou negligencia na sua co.nposição.

Temos niidirrts s >bro iníuiaresAÍc i-<v-\
tificados réfírentes,as dtsíitmta\s curas q'Hão eff.ctuadü estas pulula;, n_.s ino|.c,ti jas qu.: e-n segiiida,- meneioiiamos, por|ri;|sendo taes curas e-mhucidàs. 0 si', toda a I
partt) aonde to***;n pcnòtrad í* (Júsnece..:,a-!
rioe piiblical-os aqui. Adaptar!-s a todas'
aj idades e á todas as con lições, em i :-j
dos os climas/não contendo ealomelaoo!
nem outra qualquer 

"dro,-a deletéria, ^|.às'j
podem sgr tomadas nor qualquer p -ssoa1.
•om toda segurança. -Suaca[ia <i'as-u.'a'r!
as conserta-sempre frescas, e a* rorn.i!
gosto.sas j£f palladar, sen Io iumbeuí pura •!
mente vegetaes, não jiod ir. pés.átar of-1
feitos rrejudici.es se.por acaso forem tò-
iuadus üii),dozo d-.!sm»siada. O papel que'serve de coberla-para' cada vjdro levam'-]
reeções minucio_ls coui r, lação as^e^Qm-,]
tes niolestias que as PlL1.ÜL\L CATIIAR.
TÍCAS râ|-idamen|e cifrão. ijára a l)yspe-:'psia ou Íudigestào/Displieencia, Langui-
dez. Falta dc.A petitle,- deve.., ser toma,'
(Jas-tíl11 fJtic "'Q^r-ada a *'fj.{,,. de:., es imn_ I.
Ia'»b c#tomago o resiabjecr suas fur.ccãos,
saúdavc

l'lil-.l'AllAinS FOTt
(.5 A Y ili .6: C'\ SOWELL, MASS, E.U. .

• Uuico agente'no

f

arà Leoh Gillet

i'4M

i"Aproveitem qne é- ban
¥m_' i \'l _^i u_ «_ .,

Ciiíeitadas
niin, : ar.i-

iara srn* a 6000
criança 2500., 300-0.

0.0

Bota.
.1-107,0

e .-fO 00 •;
Ifcvezivjts bordados, a conta ;
(.inlr-is'coin-iivcila 2000

' ¦Murlijj fino 7000 .
¦ -.' guüias Gàri.bfiídis, [«i[i'f-| 120''i.inhii de rnacbiiit £00, ^00

Siipatirihos è loucas de lã"scüyús 
íimfs pára dentes 240

i)it_ss paru luto 1000

. ¦ ?¦ 
"'"*" ín" ¦ 'A/ '' '' - ""'"'' """ '¦ '" 

¦'

VêildãS dC iÍVieC^ . BE! MAl\.--Vo.yage auxpjoTJnce. Br;e
siiiennes de I Actazone en 1800, precede-.'est- typòg.aphia veniese os.sé^uirf .^üc,farjídè coup d'oeil sur le littor a'idu

tes: •
j ACvCOUCO ELt-.lT0RAU,t)DR. TITO-
.RANC0D'\LMEII)A.

SYSTEMA .vlETtvICO -Tb lia para a
conveisâ' dasiiniedás oorleniis na que
lhes correspondem no systema usual de
pesos e medidas doBraz 1 vice-versa.

DECRETO N#u 31âS^)E 1.3 DE AG03*
TODÉ 1863.

Brési
A C JNSTmUí. TE PLANTE A HÍS

TORiA.—Por F. J. Marcondes Homem do
Mello, bach: rei c » direito.

ONV1SSIMA REFORMA ÉlaEITORAL-
-*Seguijja de actas,«nstrucçôcs e mappas
— 1860.

Ditas para cabello iiU0 •
Verdadeiro plnliicame, vidro 800 "
Punhos para rede 1000
Pentes de cokes 500
Caixas í-r^u envelopes -500
Ditas cím papel.pira luto 1-200
Cãmizás peito de linho.
Cor •¦Vilas <!e álg-jaJão muito boas 1G00' Sá tos de tapeie d. Porto 

'2000

l-r.l de lin'io J00O *
Çliapp sd; solsoiia lO.UÜQ , '
l.anzinhas (*je. cores,' lmdosgostoi.800
loalli-s dò liobo e enchida'a*inu 2,500
í'spii'i..;idore sU, 2500, e ?0(.0-
lionet; para mninos 2000
Fa-oiilras muilas dazmdas que se vende

Vbr.ito pára acabar.

• .Para as „Docnç.s do Figajq. e seus dl-! ASSOfii .ifli) TWpOÇ. 'FlílAGIE" HP
vi'r.as symptomas., «Enxaquecas .Biliious,! I)c ordem co vr. presidente são Çonvi-
Dor dc Gnb3ç3,[,'tcricia, Cdlícò Bilioso, .-jdi,cl..-f l0ll|s«' sr... socios'para a sessão orj
Feb és 1'iliosas, devem so" lomar i»ml._... 'djuaria

lambem
moderadamente .em cada caso, pira 

'cor,-

rig-er a acção viciada ou remover os pbs-taculos que a causão. • • $
Para a «Dysenteria- ou «Diarrhea,.. é

gerulm.cnlaibastante uma doze- pcíquena.Para «Reumatismo, Gotta, Areias, Pai
pitação do Coração, Dores nasllhargás ou
costas, devem ser tomadas continuadamen
to, até alterar a acção dos órgãos disre-
guiados, de sorte què a moléstia desáppa-
|eça. .^ >; •

Para a «Hydropesia c Induções Hydro-
picas,» é preciso tòmal-as frequentemen-
te e em.porções assas grandes para produ-zir^o effeiio de um purgativo drástico.
Como «Digestivo» para o «jantar» ou co-

u.üiariu oo corrcnle-mcz (pie terá fuàvar no
domingo 1 -í, às 9 horas ih manha ú nia.de
S. Vice:>te casa n" 20.2 "t '

Pará l" iic abril de \S1'>
0 1" secretario

Ánjtòniq F.: da Cosia

_W.í
üílitili

COMPANHIA DO GA^IURAliiNSE

(LlMirADA*)
Senlo auUima colação do cambio nos-

ta praça sob" a. de Londres, ito dia \3f
de Março pp, de 25" d. por 1000, íiea'0
preço do gaz consumido desse mez, lixa-
do em S^tí-íO, por cada mil pés cúbicos.'

1'arà 5 dc abril de 187.2,

¦ ¦i0rmMm^-?-W\:-\-. . i _.-,.re- : '%^*ffrr?-i-_ras-.
w^fite/W,.-. i.-_ ¦-•*-T-:-r-- r- ktí

.,..-^..*__i«-J#K. --,..,. M.
_^..U,J?Ç»,. j.:

" -=Ví^.«__—ía.*
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NOBAT 1_ IMAÒS
Tem soctos na Europae fabrica em Paris onde trabalhào os melhores ourives,c.q* por conseguinte ningonm m_sdoq'elles está habilitado a vender jóias dos gostos maisapurados* majp- completamente, sortidos,

mais apropriados para este mercado ejielos.preços os mais«rasoavcis* , . , 
" ' 

. ¦'' , _
Convdiio pois os freguezes a virem A sua loja sita a rua da Bos-Vista para admirar o bello sort-mento de jóias que acabao de despachar, e as oITorcccrn a venda, .promettendo lazer todo 9 possivel para con-

tentar os compradores, quer na qualidade, quer no gosto das mercadorias que affiançüo.
Tem um hahíl ourives q! óflnçèría o faz qualquer obra nova com a maior delicadesfsa possivel, ccom uma perfeição igual a que se acha em qualquer obra estrangeira.

Encarregam-se também de encommendas para a Europa. •
, *_.—¦ ^---_a _B ~—giiir-r-jírrrãiiriMrTri5—-!!' ___5MS5SSS___ÍM5n55m_ÍS5—_m__Biã—Sb__5_5i____ãã___—S5 i ¦mnH—i __—_ mj ___._w^jg\£y-g^j;^^g*r

tr^^S^ ¦ ^^ mv i^. A !irF¥^if^f4f!l[^liOi »íftI_l,_l_t-__i,_à_íQ BiQi 
B 

.^®
?«^ %jl ^S_f__J^i!_^!i W^í^^^^^í^®^1^-^ __ _i_^_j>S___^_J__#'__*__» _^_9SsS- ' 'tj?Yl

i êrarçs#e*_#^^ {le^i^^o'8 _
|x Consultório tu. diio-druiglco «

|$ Do dr. I. M. Quadros. fy
*

Travessa das. Mei cês n 21
*

• Consultas-ans po: res—das 6
àf^8 horas ia inailui. *
CIíhiu dos p r e.script'-, êom s
:i;c!icaçõf>« esh; 'ndisp 

ú.
sa1 oi.i a u.o.ii à (p.
do d a e da rinit'.\

. Ui-I i.li I d
n i.iw-nte

VãMA. & USO ÍÜÍTERBíO E EXTERNO.
OURAi

"FEBIE A1AS£1LA E OHOIEEA
Febre Amarella, allevia em vinte

minutos, e cura em dois di^s.
Diante fluxo de sangue, em um

dia. . . • ' *
Dor de cabeça, e dores do ouvido

em três minutos.
Dor de dentes, em um minuto.
Neuralgia» em cinco minutos.
fl.eslocagoês, em vinte minutos.
(rargantas inchadas, em dez minu-

tos,
Colica e convulsões, em cinco minu-' tos.
Eheumatlsniô, em um dia.

Febre e febre 'intermitéritè, em um'

Dor nas costas e nos lados, em dez
minutos.

é •

Tosses perigosas * e refriados era
um dia.

Pleuresia, em um dia. •
Surdez e Asthma.
Hemoniióidas e Bronchítís.
.müamaoâb'noíi iiins.

,.i
V-,

Dyspepsia, Erpipslaa.'
Moléstia de fígado. >;¦*
Palpifecào de coraçal).

I

Espi .. ,;.;: .
jjj appfareHio g nitõ • •... ...

y cluidas a !> õ>.* • \>
, tofji. qual píer ca o t-.'rurfl to, '
que -eduim o prtçâo meins

U ¦ as. que si praticam nos olhos.

¦'EU AMERICANA.
N. 31 AA Ri A A CAOKa }í'. 31 AA.

P ças ue cembraia (itins a iQQü
. Ditas de eànjdü b m, a 5$ e 6$,
, Âlpacas Livrad s a.700 e 800, o nv do"L/m^nhas 

de cor escura a 320.
Góssas finíssimas a 600 ometr".
Botões de seda pura vestido a 400 3

dúzia.
Linha de linho#em carrinhos de*80 iar-

das a 500 reis a dúzia.

^¦^'^^^"ó metro.'
Meias de.laia pretas » \$ 0 par,CjnlCK com. piptcgrapliiasa |,50i.
Calões de mtircellina'a 3.-5QQ. 

' -
iravevs.nhas de b rracha a 320 cada

SP?-''^i a
Bf-A_ Bti;£& llllill I# »«& «lil

BO__froJÍS _ÜK ÁPPR__S_EftITÂMW« W^W M^MOE? Éffi ^SFISRAO.

_ Òwo ELKTkioü O " King ofoPain » 
(Q Rei du dor) aquieta o positivamente dissipa mais de differentes ^^ * ^f03? c allivia P1^8 M sp/fri^Rtfls g produz um mais perfeito

equilibro ao systeiua humano, o que naó se pode éffeitüár 110 mesmo tempo, com qualquer outro líemédio Medicinal
Este luuito qhpular Remédio esta agora usando-so geralmente, pela razllo-que Milharos do pessoas so tem c
Este importante Remedip nad. se offereoe para curai- $'das as doenças,- porem taó somento para aquetlas es
Está oper. udo.nos pri:ieipios da cliimica e da Electricid.ide.c por isso, éstiWippliôjivel para o curamento .

circulação" dos fluios dos principaes nervos. Ole'o'eletrieo O "King of .Paiii" opera diréctamente nos absor
incrivel, breve som pòrigo'do.suu uso€cbaixo de qualquer cirounstanCia'; •

O Remédio, «ruma medecina pura o uso externo e interno, composto dos elementos curativof), Raíses, 1
tem grandes 

'xisteneius.no mundo, para curar todas as moléstias, somente sabeníosè quaes cilas sai
Foi um grande c especial desejo dafaculda.le de Medecina durante muitos annos de experiência paradoençsu, e que proporções do medicina sn devi-i ushr. •

v-itis cò^1 O dito remédio pelo Doutor de Or»th e outros mal».
¦ is nossas direções.

•.iiuraçaó da acçad natural dos ôrgaiis que aoffrem da irregular
ido desaparecer ns incliaçoés dns glândulas e,te em um tempo

. .cas, taes, como se tem usado do» losgos antipassados, e daa quaes

r oi inclbores modos que pe deviâo adoptar pnrn. curar as seguinte»

§*¦ im_,xGO

(M '•;
'í'Ár_ ;
*-_SJt&^_i

mWTM, 2_AS FROFIHOlAS' DO PAÜA." SS AE_A_50JBfi_S,

ÚNICOS G-E^ÍTEK PARA IrODO O TMPERIO DO BR4ZIL,
l? ÉST___3LEáA •__ Gip.>

^éssSB^issSSSSS^^SSSSSSSSSSSS^S^1'

ik _? ã» U<_1 ll_j_i J_ u ¦

• Mo. 13S Peml Slreet e 88 llcamr Htrèet, NEW YORK.
Sss^Si^^^Siii^ájSLEtiãtsiífAsBa^^^imNi 1 __ «_ata«___g_tn—___ _i_a__i—«¦_»igagmi—_m_a_«_»^wa^ -J^r5_W^K

uma.
Voltas (Je pérolas a 320 cada uma.
Lenços de seda a 800 rcis cad. um
Ditos de linho a 5$ a dúzia.
Chr.péí>s rk pello altos a 7$000,
Dnl pardo de linlit) a 40ft 0*500* rs. o

covado.
Panno preto tino a 4$ o covado.

, Cazimiras de cor tudo là a 2^500 e M
jrs. o covadoj»
1 Grande sortimento de redes boas a 12$
; 14$ e 16$ rs,
1 E munas outr s mercadorias que se
vefid.im por preço. Mzo;i>eis. '.

^Chitas fina. hrgas a 4D0 360 320 e 280.
j Rapa" pan c leis a 320
i Lenços éubainhado> Í500 a duiia.

VesUdM.l' s 1 ?»ra c i nca 3|50a e 3$.
VârillK.s nreJ-.s e d'!C|n.320o metro.
Ciga |.i in en"riça o par a 500. •
Touc s t- s Ratinhos pary criança a ..

I£.'l500, 2000 
n'

••!
Attenção. ig: I

i *Perdeo-se hontem da casa do illm sr.
dr. Moraes ao enato' do rua dos Innocen-

t. tes, uma pulseira; julga-se ter cabido na
L!e ábatiltíeiiíO hmS COMI «rá!S Olie. foreijl fti-f Rrp^e Pedro 2o entre a estradn de S

op íiè períumarin a Mn_- IOi
rua Pormòza-cãíito <hi travessa de. 8. Matlíeus.

Jeronimo ao canto da rua dos Innocentes.
íIj # Qtíipm. a achar qu'ira ejitreg-tr: nesta

».

As mçlhores excencias, os melhores extraclos, os melhores sabonetes os melhores
cosméticos,-a verdadeira água divina para dor do cabeça; a vvr darloira água florida
dc Murray e Lauman, a verdadeira água dc coloúia, o verdadeiro oleo Hygienico, o
verdad.iro tônico orientil de Kemp, ixverdadfiro vin^rcaroinâtK:o para sarnas c es-
pinhas—só na loja Magnolia—se encontra um profuzo sortimento.

u ) Louvas dejonvin'. . # •

Fresca e baratinha^ gravata de laço c Hzas e muitos outros artigos na loja Magnolia.

CuteJarla Ingleza. ¦
DE JOSIÍPH RODGERS & SOrf ,

IÍísm ns dos artigos especiaes que se despacharào para a loja Magnolia. Quem quiz>:r uma, boa thezoura paro unhas, costuras, talhar /estidos comj-ro destas. Quem qui-zerum boa navalha, e um bom e-iti.jo. compre os dc Rorjgery e Sons.
As melhores pedras de afiar navalhas, encontra -se na loja Magnolia, Estes artigos

sào uni jouco caros, porem.isuo bons. 4_G

í)j)ogra^hia, que será generosamente re-
coftipensad.-. •

U"_? IL
_rn _a

O NOVO MUNDO.
Conta hoje 308 assignonte^s nestas duas
provinoias do Par;í e do Amazonas Iledac-
çào Pbrtugueza'— Publicação' mensal "S"
armo. Rs 10$ por anno.

Recebe-se annuncios á preços modera-
disSimos.

Collecçòes completai do Io anno á ven
dana agencia, rs. 10$ cada urna—-Enca
dernada rs. 130.00 • .

Léon Gillet, agente.

ijente, de casco.
Grande sortimento por atacado e a reta-

lho na primeira fabrica do Para',
Travessa .Io Pelourinho n. 3. Con-

certa»se. qualquerobrj de casco
por mais dete itfradfi que.

esteja, da'-se prasos.fa en-
do-se-por satisfazer a

vjntade do.freguez •
ornais exigente.

. Araújo Cu-
nha e C\

*âdvocaeia«
O Jiacharél Antônio de* Almeida Olivei-

§}<S-«^{i f'KS«S»0^0(^rT^gKS^KS){>S^. ra' aavogarjoeui S. Luiz do Maranhão, of-
fj lerece os seos serviços ao publico desta

BACHAREL
• * K'At-iulnlu Adolpho 1'unlra c Mouxa t .í

T-
ADVOGADO.

Itua dos Mercadores N.° VA S.A. m

i

ADVOGADO,
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